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josé D, Luz, Manoel Coelbo da 
llva o F. Kniestedt, sendo 
que todos os valor 
nhelro dovem ser endor: 
a esto ultimo camarada, que 
6 o thosonrejro, com o seguin- 
le enderego : F. Kniestedt, rua 
Voluntarios de Patria n. 365, 
P. Alogro (Liv. Internacional.) 
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Estudando a situagáo pre- 
tanto economica como 
moral o intellectualmento fa- 
lando, em que se encontram 
os trabalbadoros, em Porto 





Alegre e cremos que em todo 
Estado, chegámos á triste con- 
clusño de que a desorganiza- 
gño da maioria dos trabalha- 
dores tinba dado como resul- 
tado positivo um estado mon- 
tal bem diverso daquelle que 
ja necesario para uma so" 
lidariedado relativamente con- 
sciente e decidida. 

Os maiores inimigos das 
nossas proprias reivindicagdes 
temos sido nós mesmos, os 
trabalbadores, que náo temos 
sabido reagir contra a edu- 
caco que nos 6 dada de ac- 
cordo com 08 interesses poli- 
ticos e sociaes da burguozia, 
ncutindo em todos nós ideias 
de submissdo e fazendo-nos 
crór que as injustigas devem 
ser supportadas para ganhar” 
depois de mortos, um 
paraizo, que ella reserva a08 
pobres de espirito. 

A solidariedado — a nossa 
maior arma d combate 
tanto na defoza como no ata 
que, 6 esquecida e até ás ve- 
zos combatida, pelos proprios 
operarios quenáo só se tor- 
rem inimigos das sociedad 



























entre trabalbadores 
8 patróes preferem se collocar 
x0 lado: do rico explorador 
Bio comprehendendo que uma 
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injustica foita a um homem 
que trabalba deve ser consi- 
dorada injustica feita a todos 
os trabalhadores. 

Dessa falta de solidarieda- 
de individual resulta tambem 
a falta de solidariedado cul- 
lectiva gerando inimizades in- 
dividuaes que tém seu refle- 
xo projadicial sobre a causa 
de todos os trabalbadores. 
*Desorientados, os trabalha- 
dores perdem a confianga em 
sí mosmos, na sua forga e no 
seu proprio valor deixando-se 
levar pela enganadora espo- 
ranga de que este ou aquelle 
governo, este ou aquelle par- 
tido politico póde fazer uma 
werdadojra justiga soci 











vi 
Temos nós, os trabalhado- 
res organizados na F. O. na 
medida de nossas forcas, on 
frentado todos os embusteiros 
que procuram, desviar os pi 
positos libertarios que devem 
ter como objectivo todas as 
luctas sociaes. > 
Nio escondemos nossas con 
vicgdes; defendemos a Revo. 
lucáo Social que deiterá por 
terra todas as instituicies so- 
ciaes que separam os homens 
O Capital e o Estado pro: 
cisam desaparecer para que 
soja um facto a Confrator 
sagdo e O Amor entro todos 
os seres, abracando-se como 
irmios e nio devorando-se 
como féras pela ambigio do 
dinheiro ou pela ostentacdo 
e predominio politico de uma 
determinada classe social. 
Combatemos o Estado sob 
ualquer rótulo que elle se 
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apresento poigó organismo de 
oppressáo impdbdo sempre a 
vontade e idéag; de um ou de 
alguns homensimas incapaz 
de sentir, resobper e executar 
a vontade de totlos. 

Os que pensaí na impossi- 
bilidade do povó fazer saquil 
lo que elle proprio necessita 
para O seu proprio bem estar 
so enganam a si mesmos, es- 
quencendo-se. do proverbio 
“Quem quer vae e quem náo 
quer manda”. /0s governos, 
por mais bem-intencionados, 
por mais sabios e inteligentes 
que sejam os “seus homens, 
por melhores que sejam as 
suas theorías politeas nio po- 
derío satisfazer ús necessida- 











Venha a nós o nosso... Dous 


3 
des do povo, porque desde o 
momento que se constituem 
em directores da hetoreogrenca, 


complexa mas necessaría as 








piracio de bem estar, contida 
em cada um individuo — que 
no conjuncto forma a socie 
dado — separamese por u 
muralha — intransponivel dos 
intereses collectivos. 





Nós estamos, «sempre cada 
vez mais» convencidos pelos 
factos historicos passados o 
presentes do fracaso de todos 
Os systemas de governo. 

Emgquanto 
o Estado — expressio da von- 
tade de alguns — Pondo em 
seu logar — O Livre Accór- 
do — expresso «la vontado 
de todos, tudo será palliativo, 
será engodo, na satisfacgio 
das necessidados +ocmes col- 
lectivas. 

Rovolugio S 


ño se suprimir 








ial ndo 6 so. 
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mente uma lucta armada com 
os defensores da iniqua socie- 
dade actual num determinado 
momento de Fevolta popular, 
inconsciente e sem objectivo, 
mas aquella que se faz na con- 
sciencia do homem, tornan- 
do-o capaz de comprehender 
os seus deveres e os seus di- 
reitos, pondo-o ma altura de 
esquecer-se de si-para pensar 
no bem estar de todos. 

A mais poderosa dynamite 
que temos a empregar: é a 
»dYnamite cerebral” que hade 
fazer raciocinar os cerebros 
e revolucionar as conscien- 
cias. 





[por determinagáo de um pap. 
a" 


y Essa Revolugio nio se fará 


tido ou pelos decretos de um 
chefe. 


Ella se faz com a formacio 
de uma nova mentalidade no 
povo — realizando a todos os 
que 


de facto luctam para o 
belecimento de uma ver- 











dadeira harmonia social, des: 
truindo a ignorancia, a supo 
rstigño e os preconceitos que 





dividem os homens em diver- 
classos. para dar lugar a 








uma Nova Sociedade — A 
Sociedade de Productores. 
O trabalho, condicio essen- 





cial da vida, nño podorá des- 
apparecer da face da terra, 
sob pona da mais complota 
ruina social, antes, torá dosor 
intensificado de accordo com 
as necossidades do consumo, 
do modo a nio prejudicar, 
uma maiotía om beneficio de 
uma min »ría parasitaria, como 
acontece actualmento, 








sino > 





Porto Alegre, 13 de Novembre 005 


SABADO » 





Jostrumentos de trabalho, 
fabricas, officinas, transportes 
maritimos, terrestrez.e aereos, 
camp.s, materias primas, cor 
Dhecimenehtós sciantificos' a 
Philosophicos náo pódem con- 
tinuar sendo proprieda 
Uma minoria de individaos, 
em prejuizo da felicidade de 
todos os homens. 

Proseguíremos. 

—_—_ o ——. 
COLLABORACiO 

PEMININA 


Pro!letarios ! 


Soouia hora dos nossas rel- 
vindicagdes, correi 208 vossos 
postos, 

Olteregamos a vida em tro: 
ca da nossa liberdade, reben- 
temos as algemas que ba tan- 
lo tempo nos opprimem ! 

Ponhamos por terra todos 
os priyileglos! + 

Ateamos fogo violenio a to- 
das as.lels o codigos creados * 
polos tyrainnos ! 

Depois desta passsgem tudo 
O despotismo e tyramnía des 
Appórecerdo e com ellen a ha: 
milbagdo 9 A baíxeza moral. 
_ Abi entio aparecerá a pom- 
posa sociedade moderna, igual 
Maria, cbeia de paz, amor. 

juetiga, liberdade e trabalbo 
honrado e uti, 
A esta moderna concepgio 
de viver chamámos Anarquía. 
E ou, Anarquía, que sou 
tua filba fiel o uodicoca es 
ou de bragos abertos para 
receber, 
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Gabriel, Novembro de 


Alayde L. Campos. 





»0 Syndicalista” 








Náo fóra a ncooss dado da sa- 
bida do nosso jornal, para a 
Poblicacáo dos trabalbo: do 3.0 














paginas, pols a compost 
pograptiica $ feito com mate 
Que ac quirimos ha temp s. 








'O “erindo incousenicnt: do 
transporte das paginws provou- 
se praticamento pors lomos obri- 





gasas a falar um numero de 

o tor ques 
:arroga, por 
local “onde 





'ornal, devido a 








.o Impresses. 
Rosolvemos e 
omiaráo do nogdes de 105, 258 0 
50$, 00m o fun do fazer a come 
pra do uma wmachiva, ampliado 
depois Jessa compra, qu 

ta om 5:0003000, a nos 
rapid 

todos os tral 








Lazer uma 
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0 SYNDIOALISTA 
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3 CONGRESSO OPERARIO 


Tormando a fazer uso da 
palavra, a companbeira Alzi- 
Ta, repisa a importancia do 
thoma em discussdo, faz di- 
versas consideragóes e termina 
apresentando a seguinte 


MOQÁO 

Companbeiros 1 

Na minba condigáo de mu- 
Iber e, tendo de fallar-vos, a 
respeito da situgáo das mu- 
lberes proletarias' em geral, 
Cevo advertilos, que, o fago 
pa certeza de muito deixar a 
desejar sobre o assumpto. Náo 
sio só e simplesmente os [a- 
otos recolbidos dos livros de 
estados, sinio da propria ex- 
periencia, portanto, poderá ter 
algum erro, nos aspectos par- 
ticnlares. 

Mas nño assim, nos sens 
aspectos geraes, por quanto 
como operaria tenho opportani- 
dado de observar, vivendo essa 
vida de mulher productora. 
Dividirei esse problema em 








resolvendo combater todos os partidos póliticos 


duas phases: A primeira, eco- 
nomica. A segunda, social. 
Devo advertil-os siuda que 
só será um debil reflexo da 
vida real, porguanto a mulber 
proletaria está duplamente ex- 

plorada na condicio de m: 
lher e pa condigño de operari 

Na phase economica, O sa- 
lario medio que percebem as 
mulleres, actualmente, 6 de 
4$000 diarios. A maioria del- 
las, tém que sustentar os fin 

Ibos, máes, irmás, e a si pro- 
prias ; Podem, por ahi os com+ 
panbeiros e companbeiras ima- 
ginar, com a carestia da vida, 
as difiouldades, as luctas, e 
as pessimas condicóes de uli- 
mentacáo em que encontram 
», mulheres proletarias em ge- 
ral. 

“E por isso que as vemos 
Imagras e abatidas, sem animo 
para luctar em favor da sua 
propria existencia. 

Maximó quando tomamos 
em conta que a jornada de 














COLLABORAGAO, ciok 


0'togresso Operario 


Mas, eu, collocado no terre- 
no idealistico ponco me im" 
porto, pois lucto por convi- 
codos e nko por exbibjglo. 

Por isso, explanando minha 
opiniño de idealista e mil 
tanto sincero, direi que o Con- 
gresso Operario Regional, de- 












economica como ni 
que devem ter todas as luctas 
proletariam. 

E' preciso levar em linba 
de conta que todas as ques- 
tes devem ficar bem venti- 
ladas, definindo o mbio, fa- 
zendo saneamento moral nas 
organizagóes dos trabalhado- 
res, fazendo notar yue as as- 
sociagdes chamadas benefiven- 
tessio pallistivos retogrados. 

Pola essas associagóes já 
náo se coadunam com as as- 
piragdes dos trabalhadores 
modernos da epocha presente. 

Sko organizagios caducas, 
somo caduca 6 a actual orga- 
nisagio social. 

, E deverei fallar aqui dos 
conceitos que fiz sobre 08 so- 
elalistas e communistas de 
Estado em Nossa Voz”, por- 
que: os considero um dos 
mejos politicos mais hypocri 
tes de actualidade; porque a 
politica dos burguezes de ca- 
Fapnga ¡4 está descoberta ten- 








Socialistas e communistas 
de Estado, com sua idealogía 
marxista defendendo a auto- 
ridade contra a Liberdado já 
procuraram dividir os traba- 
Ihadores desde a 1 Interna- 
cional. 

Carlos. Marx e Miguel Ba. 
kunine enfrentaram em 
principios contrarios e a lucta 
continuou. 

Os bakuninis 











formaram 
08 mar- 
xistas a escola autoritari 

E na epooha actual, a po. 
lítica dos leniniat 
Moscovia pela Internacional 
Vermelha, tem 











zantes, 
Vejamos na Frange, om Por- 
vogal, Allomanba, Italia, etc., 


as luctas que travam pi 





apoderar des organisagóes 
Operarias. 
Aqui mesmo no Brasil: no 





Rio, S. Paulo e em todos os 
Estados fazem esforgos inau- 
ditos, ndo olhando meios, p 
serewn dictadores impondo sua 
Politica, 

Assim temos que dar com- 
bate sem troguas a mais esses 
Papagaios de parlamento. 

Devemos pois demonstrar 
aos trabalhadores o caminho 
a seguir para emancipacio 
do homem que deverá ger li. 
vre sobre a terra livre pela 
Revolugáo Social que o hade 
levar ao commanismo liberta- 
rio numa sociedade sem amos 
nem ladróos. 

Guerra pois a todos 03 po» 

Bagé, 27 de Setembro de 
1925. 

















Vemancio Pastorimi. 


trabalho 6 de S horas u mais, 
pois aiuda ha casas em que 
se trabaltm 14 e 16 horas, 
como por exemplo os trab; 
Ihos de cbapeleiras, costursiras 
sob medida, ete. Podomos ain- 
da prevór o estado de animo 
em quese eudontram nossas 
más, que após tio fatigau' 
trabalho e um misero saiario, 
tecm necessidade de fazer seus 
servicos domesticos; como já 
disse, a maioria sio máes de 
femilias, que tosm necessida- 
de de mauter os sous e do am- 
paral=os contra as miserias da 
vida. Por isso, núo nos deve- 
mos admirar da sua falta de 
auimo e tomarmos interesso 
por nossas companbeiras que, 
nom siquer tem o tempo ne. 
cessario para: pensar na sua 
pessima situacio e organiza» 
rem-se. unirem:se para con- 
quistar melborias na sua vida, 
Por isso, urge que os compa 
nbeiros que estáo organizados, 
prestem especial atteagdo a 
essas irmás abatidas e explo- 
rados, tratando do lavantoLas, 
auimal-as e trozel-as á orga 
Dizagio, cumprindo assim um 
ue dever para com ellas, Sa- 
bemos que a mulber é consi- 
derada como Ser iáferior e fra- 
co. Mesmo náv a vimos tomar 
parte, sináo raramente, nas or- 
ganizagóss de classe, devido” 
a uma certa ¡ufluencia religio- 
sa e que faz com que, ella por 
Bi mesma se considere sem o 
direito de luctar em fawor de 
suas reiviadicagóse. Vemos em 
todas as industrias o brago da 
mulber explorado miseravel- 
mente como productor de máo 
de obra barata pelos capita» 
listas e comprebendemos que 
nioguem sináo ellas mesmas, 
podem e devem lnotar para o 
seu proprio bem estar. Mas 
temos a dura necessidado de 
incital-as e animal-as para que 
se defendaw contra a tyram- 
nia dos exploradores. 

Essa teeponsabilidade recae 
justamente sobre as organizan 
Súes operarias. 

Por isto, propombo que o 
Congresso tome uma resolugáo 
no sentido de lembrar a cada 
orgavizacáo operaria a neces- 
sidade de fazer parte de suas 
actividades, a organizacio das 
multeres. Só desso modo se 
porlerá melboror a triste situa» 
cáo das grandes massos de tra. 
baliadoras feminivas. 

Como já disse, as minhas 
paiavras £ó podem ser um de- 
bil reilexo de vida real, mas 
espero que alguem, com pala- 
vras mais energicas, exponba 
a situagáo das mulheres, neste 
Estado e mesmo no Brasil in- 
teiro, e que, isto seja como 
uw espelbo para nossas irmás 
de infortunio para que ellas 
mesmas poesam ver e compre» 
bender que só 90m a sua or- 











































poderáo, um día, melhcrar a 
sua pessima cituacio. 

Tomos a aggrogar que uño 
dom aem deve esperar de 
hura partido político ou go- 
verno a sua defeza economica, 
pbysicu ou moral, porqus a 
Historia ndo registron factos 
desta natureza e, si so regis. 
m de miga. 
das para acaloar ani- 
mos irritados, wutn certo mo» 
meuto em que a wiseria tenha 
sido insupportavel,  portanto 
proponko ; 

1% — Que a Federacio Ope- 
raria, bem como todos os 5ya- 
dicatos a ella adieridos e, ese 
pecialwente aquelles que, em 
sua classe tenbam coro cama: 
radas as mulberes, nas offici- 
nas, devem dedicar especial 
attencúo para organizal-as ; 

2. — Que nos periodicos 
com> em boletiws, palestras e 
conferencias, se dever dedicar 
de modo especial para lovan- 
tar o espirito da mulber pri- 
letaria” 

Seudo essa mogúo bpprove- 
da unanimeueuta passou-se.á 
discussño do thema 


ORGANISACAO DOS TRA- 
BAaLHADURUS RURALS 


pi 
D 












Com a palvra.o ogmpanhej: . 


ro T, Marios encarece a gr 
de necessidade de organizar os 
trabalbadores rurues. Expos 
ao Congresso o resultado dos 
trabalbos que já tem realiza 
do entre os trabalbadores 1u- 
raes; das condigóes dos mes- 
mos; dos meios a empregar 
para a sua organizagdo e ter- 
mino, depois de longas cousr- 
deragóes, appellando para que 
o Congresso dedique uma es- 








ro Koiestedt relorgu as consi 
deragúes feitas pelu comp: 
vheiro Y. Marius; informa so 
Congresso que já tem feito 
excarsóes de propaganda en- 
tre «s trabalbadores ruraes e 
faz demorada exposigúo das 
coudigdes dos mesmos. O com- 
panheiro Kniestedt concita o 
Congresso a estudar e tomar 
muito a serio u organisagáo dos 
trabalhadores ruraes e termi 
na depois de alfirmar ser 
mais facil orgavisal-os que 105 
trabalhadores «as cidados. 

Com a palavra o compaubei 
ro Pedro Santos lembra ye 
quando tiver de sabir algom 
companteiro para organiza: 08 
trabaltadores ruraes, seja O 
compaubeiro Kuiestedt. 

O. compaztairo Kuiestedt 
justifica a sua recuss. 7 

O companheiro Angasto diz 
que alguns companbeiros ex- 
corsionam pela campana e 
devem auxiliar a organizagño! 
dos trabalbadores raraes; que 

















0 proletariado “organizado do Rio Grande do Sul reaffirma seus propositos libertarios 


(CONTINUACAO) 


vile e mais um coopambeiro 
Partirinm em breva e inician 
» a obra de propaganda 
cutre usses trabalbadores, 

Fuila o compableiro Grecco 
quauto aos meios de organisnr 
os trabalhadores rurses e a 
u:evesidado de fazer obra boa 
entre «lle 

Com Alapra o compa: 
bliesro, Colmenero refere=se á 
forwa de axir dos campanbei. 
ros quaudo em propeganda, 
que devem ser comraedidos na 
lora de expressar-ee e falla 
lonzamente expoudo os recur- 
sos de que tem lancao máo 
gqouudo uestas excursdes, som. 
pre com bous resultado 
alla o companbeiro Sebas» 
tiño fuzendo diversas considue 
ragúes sobre o thema em dis- 
cuesño e relatando o que pre» 
tendiam realisar os compa 
nbeiros de Bagó quanto á or. 
gauisacio dos trabalbadoreg 
ruraes. 

Retomaudo a palavra o com» 
panbeiro Colmenero amplia a 
exposicáo feita pelo compa 
ibero Sebastiño e detalha a 
obra que tem em mira efe. 
ctvar os companbeiros de Bagé, 

Pado a palavra o compa 
ubelro 'T, Martioa e, depois 
de slgumas cóneideraci 
seuta O seguinte, * 

*“xoqáo” » 

Considerando que, a-organi- 
sacio dos trabalbadores ruraes, 
apezar de £erem estes us pros 
ductóres de consideravel ri. 
queza social, produzindo tudo 
que mais se torna necessario 
á vida dos colectividades, € 
uma necessidade imprescindi- 
vel e inadjavel por serem elles 
anuito sacrificados pelo traba- 
lho exhaustivo e mal pago; 


























Considerando que só a or- 


ganisogko desses trabalhodores 
poderá ir elucidando-os de ma- 
neira a attingirem a um esta- 
do de consciencia afim de os 
capacitar para veivindicarem 
os seus direitos mo lado dos 
trabalbadores organizados da 
cidade, defendeudo sens inte» 
rosso de explorados e luctando 
peia emancipagio bumana, pro» 
ponko : 

1? — Que as organisagóos 
das vidades procurem 
mais praticos de 
teressal.os nas  reivindicagdes 
operarias 8 80€ . 











(Continda) 
— A — 


Mosxo Correio 


RPINSKI — P. Alegre — Se. 
a Solliboracio antirer de accord 
com convigoes alboeras embora ad» 


¡blicaremos, 00m 
wersas ás nossas publicaremo», 000 


sl for necessario. 
EDGAD — Enviaremos: coro» 
pondes A 


Syndicato , 
Sa Padeiral. 


IGO, A'8 3 HO-' 
0 Roy BARBODA 














'UNE-SE 
FAS NO 














ponto de vista reduccio nos 
ios. 
2*-— Chamar a attengio de clas- 
3 — Convocar nova reuniño para 
tratar do. 


conquista das 44 horas de 
trobalbo semanal. 


Séde: Rua'Esperanga 74. 
CONSELHO FEDERAL 


A-exploragio desmedida 
sio vickimas os rios q 
Dalbam 
br 










Syudicato dos Trabalbadores 
Jelra chama a altengio dos 
Fodores em madeira em go: 

"alo se delxom Madir 


EE 1 dos 
do madelr: ¡uerom. 
E que, q 


is extraordinarias 


pansac cartas cañas que 
riemtaram as “horas de. trabalho 
somo extraordloario 


















Burguo: 
Jindo seus operaplos 


pelo 


m 
Tambem obama a attongdo para 

As casas que querom díminuir 0 
salario allegando a balza do prego 
duo madeira e quando el 
rama vendidas a pre 

vam que, devido 

AUgmentar 08 on 

Simbora a carestía da vida foso 

o. 













Pda conceber que os 
jores de Fabrica 

do. 

de-2.000 a 48900 a opel 


tém um pedido de 
"a calstaccio dl 


paguem 











lo. Syadicato 

“Trabalbadores em Madera para 

ratarmos dos nonsos Ínteresses poís 
alo serúo 08 nomos patri 
do ua Interesnar por nós. 


SYNDIOATO DOS CANTEIROS E 

* CLASSES ANNEXAS 
O Syudieato dos Cantelror tem 
suas reunidos sóde noolal 


"Avenida Nonobay, uo lim da li- 
mba de Theresopoll: o 'sxbbadós 


Sado Me diversos astumplos de 


tambem 
Identios a 





ro d, O Syndica- 
lata” “publicare: rta de 


uma companuelca. 
> dp UNLAO MARITIMA 
% (Elllal desta capital) 


aa 


homeada tambom uma com- 
Para a rovisño de contas, 









; logem 10 Rio 

BYNDICATO DOS OPERARIOS — aobaso do volta o compandelfo 
ALFAIATES, COSTUREIRAS E e tú 4 disposigá 
'ANNEXOS e oacaohdzos maritimo 


séde 4 rua Voluntarios da 


Tendo-se 
p. 465 (sobrado). 


test to 
OS inifestado, por parte' 


tendencla para dioni- 





SOCIEDADE PRÓ ENSINO 
RACIONALISTA 
Aulas diurnas e nocturnas 


A ESCOLA MODERNA patrocionada pela SOCIE. 
DADE PRO'-ENSINO RACIONALISTA iniciou a 3 de 
Noyembro, na rua Esperanga n. 74, aulas diurnas para me- 
ninos. 

Horario das 8 ás 12 horas 


Iniciou tambem, em combinagáo com o curso nocturno 





E td A 





que mantem, aulas de dosenbo e de dactylographia (ma- 
china de escrever). 
Horario das 19 1/2 49 22 horas 
Prego para o curso diurno... 33000 e 48000 
O curso nocturno, 5$000 
O curso de desenho.... 108000 





Prego p. ocurso de dactylographia 103000 


PAGAMENTO ADIANTADO 


. Para gozar os pregos 'do curso nocturno 6 necesario 





sor asociado 
A Qualquer outra informagáo poderá ser 
z obtida em nossa sóde todas os dias das pe 






— 8 ás 12 e das 19 1/2 ás 22 hor: 















crees Tha, ho re 











ganda no selo 
Estáo em vías 








Outros mal 
A class esti 


que ella venbi 





Syndicalieta” 

conseguido graode numero de assi. 

gomutes e “intensificado a venda 
'do joras 


S. UNIAO MARITIMA 


Tomou poese Sho dis 8 do corren. 
de 2 nova directoria dessa Socie 














enviado para Porto Alegre 


para o Comité 


Fagantas clericaes 


HORRIVEL ATTENTADO 
CONTRA UMA MENINA 
Transcrevemos do servico 

tolographico do ,,Correio do 

Poyo”, para commentarmos no 

proximo nurero, o seguinte: 
MADRID, 13 — (0. P) — 

Ultimamente, em S: 

i Barcell 




























io da fechadura de uma 
expansdez de um 
de uma irmá, om 
que ligeiros ' In- 








meninar, fez ajoo. 
, aplicando lhes um 
o. Depois, duas meni- 

















nas cont inbam 
palbado a noticia, mas que 
a yisto,o designa 
'ompanboir; ¡nba 
affumado ha: 





scena oscandalosal El 
nina foi immediatamonte pre 
sa e, tornando 40 a 
companheiras que a baviam 
donunciado. foram á e: 
paes da pobre menína, nar- 
do o facto, 

















onderam que a 
mesma se retirára para 
Náo crendo em tal, o pi 
giu que lhe fosse permitido 
procural-a nas dependencias 
da escola, na certeza de que 
a encontraria. Ao.chegur ao 
ewaterzol efíeotiv 
encontrou filh: 
da so 





















medico certificou, immediata- 
mente, que a menina havia 
escorregado e que, ao cabir, 
havia cortado a lingua com 
os dentes. O pai, náo o acre» 
ditando, ameacou-o ao sahir 
do convento, mas foi feito pri. 
sioneiro pela pol: 














lbe fe: 





comprehender quo, 
calas 

mente encal 
1Ñ0 que a victi 
bia em consequencia da gan- 
o sssumpto so regula 
sondo paga ao pai 
« importancia de 25.000 pos: 
tos de indemnisagáo. Ao re 
cebel-os, tevo elle «¡ue a 
gnar uma declarago, segun- 
do a qual conl ua fi 
Iba a um conve: 'giquo, 
como interna, para ser edu: 
cada, afim de tomaro véo. A 
censura . 
ticia 
drama cuja versáo, náo obs 
tante corre de boota em boc- 
ca, E extraordinaria a indi 
gnagdo; porám, O povo está 
amordrgado e- aterrorisado, 
nada podendo fazor,» 





































O seculo 6 de Luz! bradam de todo 


O seculo 6 de amor! 





Ea trova 
Treva nos coraghes, cin dsd, 


Odios por toda a parte.- 





Luz, Amúr — quando.o'pobre erra 
Luz, Amór — guando a fome e a ignoraneia, 4, 


rondam 


Só si a Miseria é luz e o Amór é umseelerado! 
O ouro opprimindo 


Para os maus o Thabor. - . 
no calvario da lide, os bragos de uma cruz. 
a 


E o seculo 6 de Luz e de Amór.. Que 
Tanto gemido.. tanta angustia... tanto 


A forga dominando ! 





stramente, afíando chas de para PTE 


pa 











Para a li 


Ventres pedindo páo - Almas pedindo luz! 


Mario deLima. 






dos Estudantes de Xangai 





faz um appelló ao mundo 1 





O moviment: de lucta, ql 
tende hoje por tudo o territori 
China, tev origem numa 
rie de violencias cometidas con- 
kra o povo cauez, primelro pelos 
japonezes e, depols de pelor £ór: 
pelas autoridades inglezas de X 





















izagdes de resistencia, e 
jungáo se travou ama lucta 
em que muito» trabalbadores fora 
assansinados vil e covardoments. 
Em vista desta iojuatiga, os 
dantes cbiezes intenteram apre- 
tar Á opioiño publica: a verdadi 
dos fectos suscedidos, por mo o/de 
conferencias perante a Colonia Io- 


teronciona, porten an autoridideo 
municipaes inglezss e ra 
palarras, pelo 


e torrivol dos wothodose 
e cano, 
lo a morte, nño só aos nossos 
tambam de 




























lonoceotos transeuntes. 

Desta manelra se iniciou a trage= 
dia do 30 de Maio e dins auccesai- 
vos, com graudo numero de mortos 
e feridos. 

Foram es 
determinara a gróv 
China com o fim de 'cbam 
tengio do Conselbo Municipal sobre 
a gravo eltuasño que provoco, e 
de que olle sómonto fol o respensa- 
vol. 

Daas semanas dopola do mai 
cre, uma delegagáo do Corpu Di 
ploimatico em Pokio, representando 
os podes 
Awmerlea 








¡contecimentos que 
in tod: 

























proposito do chogar a uma Iwme- 
jolusgño com as autoridades 
obinezas, Estas intendoram qua só 
:2 90 podía fazer par 
tindo do principio fundamontal da 
observagio de diroiton establecidos. 
.» querendo ouvir a voz de jas 

nglezos o japonexes noga. 
jponeabilidado nos projali 





















FESTIVAL 
8. O. ALFATIATES, COSTUREIRAS E ANNEXOS 
'TRANSFERIDO PARA QUANDO FOR ANNUNCIADO 


A chistosa farga Úréve de inquilinos] 


O LOCAL E. O PrOGRAMMA SERÍO ANNUNCIADOS BREVE: 
MENTE — SUCOESSO ! SUCORSSO! ' 


NENMUM TRABALMADOR DEYR FALTAR A 


CAMARADAS! NÁO DEVEMOS ESQUECER NOSSOS 04: 
MARADAS PRESOS! PRECISAMOS AGIR! | 


Es 









109 causados pelo Conselbo Munici- 
Pal, recusando considerar as se 
guintes questáas : 

A partic pagáo culaeza no trabar 
lbo administrativo 
Uberdade de palavra 

Mbs, além disso, culpa 
20 governo chinez por náo tomar 
sulficientes precaugóes, interrom- 
pondo as negociagóes depola de 
tres días de conferencias. 

Esta attitude, falando. mais: forte 
que as palavras, dizem-u0s que ox 
Inglezes ¿apolados pelos jnpoexes 
nio desejam ¿jogo límpo”. No to- 




















a> limite a, como ultimo recurso, 
mós fazomos us appello ao munto 
em nome dos trabalbadores e dos 





dos nosetn pedidos e a firmeza das 
Dossas resolugóss, 
Ambos, ingleza 
primiram-008 
conte tragedia 
proprio sólo, 6 
méra expreseño di 
continuamente ellea levam a cabo. 
Elles obrigaram nos a csér que 
ño póde haver cooperagá) eatre a 








esta assergáo, contíamos eu que to- 
dos aquellos. que prógam a paz mo 
mundo, a libsrdado o a Igoaldado 
entre. os homens, dera, o pos 
concedam sou apolo para dar lugar 
A quo o noeso esforgo conalga farer 
ouvir a justiga- 0-0 direlto entre a 
timidez ridlcula do silencio. 











conseguir realizako, 
Xangal, 6: de Julho de 1995, 
A UNIAO DOS ESTUDANTES 










che 

















O SYNDICALISTA 








Sob direcgko da 8. U. 





Seccáo Maritima 


Maritima do R. G. S. 





Realizando um Ideal 


Quebradas as cadeias que 
prendiam os marinheiros do 
Estado á prepotencia e ao ex- 
clusivismo do Rio de Janeiro 
— que por tanto tempo fóra 
obice no progresso da ,,A. de 
Marinheiros e Remadores” e 
entravara o Rio Grande do 
Sul na realizagio da sua as- 
piragáo de solidariedade do 
proletariado de terra e mar— 
ficon bem nitido, bem vivo o 
ideal de solidariedade afagado 
carinbosamente, de longo tem- 
po, pela maioria dos mari 
mos daqui. A refrega de 1920 
que confandira marimheiros, 
taifeiros, culinarios e pani 
eadores maritimos e, á ultima 
hora, os carvoeiros e foguis- 
mente que ha- 




















de, germinar no Sul, emcora- 





jando os maritimos para a ten- 
tativa — hoje ama realizagio, 
já — de solidariedade do pro- 
lotariado de terra e mar. 

A derrota que soffremos em 
1921 com o fracaeso da gréve 
náo nos esmagoo, náo nos 
aplaston. 

As falhas observadas, as can- 
sas da derrota foram ensina- 
mentos preciosos que nos guiam 
no presente e mos conduzem 





para as Inotas do futuro. Ha- 


bituados que estavamos a ver 
as eonsequencias do ,1mpera* 
tivo dos decretos” da Casa Ma- 
triz o gabendo de antemáo que 
a obra do Rio Grande do Sul 
soria decapiedadamente com- 
batida e mesmo diffamada, 
Apressamo-nos em fazer dis- 
tinguir, em plena agitagáo o 
quadro doloroso que a todos 
era dado a ver, calmamen! 
de um lado a tyramnia da Di- 
rectoria, a intolerancia regul- 
tante do despotismo do syathe- 
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FOLHETIM D',O SYNDICA- 
LISTA” 


OEvangelho da Mora 


P. BERTHBLOT, 
CAPITULO III 


Nom campo que ia atri 
sando viu elle um homem — 
que trabalbava com uma pe- 
vada enxad: 















2 E havia tros días que 
homem labutava — 

O campo ca 

Parado. 


3 Entño elle disso-lha 

- que náo lavras com a char- 

rua? — Já o teu campo es- 
taria prompto.” 

4 Mas o homem respondeu: 
140 meu campo 6 táo peque 
Bo e en sou táo pobre — que 
ndo poro trabalbar com o 
rado.” 











(Cont.) 


ma centralista e do outro lado 
os maritimos huwmilbados, ex- 
plorados vergonbosamente pes 
los armadores gavanciosos e 
brutos, 

A barguezia cevando o s3u 
odio, vingando-se dos mariti- 
mos entregues ao acaso, aban- 
donados cobardemente depuis 
da derrota de 1921, emquanto 
dormitavam estipendiados, com 
vantajosos ordenados os com- 
panbeiros que a classe escolhe- 
ra para interessarem-se pelos 
seus destinos. Era preciso se- 
parar o joio do trigo! 

A mais viva solidariedado 
aos maritimos do resto do Bra: 
um dever inadiavel : 
escravisados pela burguezia vo- 
$ compankeiros pre- 
potentes e autoritarios di 
merecer a nossa especial at» 
tongáo como irmáos duplamen- 
to sacrificados ! 

Trabalho insano, este! forti- 
ficar a organisagio incipiente, 
proseguir na obra de orienta 
gáo toda nova e transpor as 
fronteiras para estreitar 08 
vinculos da solidariedade com 
os irmños de luctas, que mou- 
rejam e soffrem abandonados 
e desanimados! 

Para nóe, uma cousaó a , 4. 
de M; e Rémadores” com 08 
seus Estatutos draconianos, O 
seu centralismo ferreoho, a sua 
Directoria com attribuigóes ty- 
rampicas; e outra, bem disti 
ota, os companbeiros mari 
mos victimas dos primeiros e 
da ultima. 

Os resentimentos, o antago= 
nismo e o odio »áo podiam 
aninhar-8e ou medrar entre os 
marojos do Rio Grande do Sul 
contra os seus irmáos de lu- 
ctas, servidáo e soffrimentos! 

Victimas communs da ex- 























ploracio brrgneza, irmavados 
pela incloware! arcessidado de 
ber estar e libérincáo, váo 
podiam ser,08 companbeiros 
mari 

litoral do Brasil e pelos ma 
res a fóra *-abalbam e sofírem 
— 1ño pouism ser, repetimos 
cor calor, confundidos com 
um punbado de warimbeiros 
interesseiros vulgares, com om 
punbado de pbariseus yue pa- 
rasitam no seio da classe! Pela 
liberdade dos maritimos do 
Rio Grande do Sul e pela li- 
berdado dos maritimos do Bra- 
sil é que quebramos, despeda- 
camos a grilbeta com que pre- 
tendiam escravisar-DOS ! 

Si náo entramos só na lucta 
de reiviudicagúes de direitos 
portergados ; si houve protestos 
failazes de outros Estados; si 
houve submiesáo, falta de ani- 
mo, carencia de ideal para rea= 
lizar a obra de reerguimento 
da classe e o seu rejuvenesci- 
mento, náo foi da nossa parte 
a culpa ! 

O Rio Grande do Sal, dis- 
poz-se, entrou no rude prélio 
e está de pé, desassombrada: 
mente, no campo des realiza- 
gúes ! 

Náo fiearam só os mariti- 
mos do Rio Grande do Sul; 
páo perderam nada porque es- 
tio abracados ao lábaro da — 
Unido Maritima ! 

(Continua). 


—— —— 

















O Estado mata. E” homi- 
cida e assassino, Mata com 
premeditacio, com aleivosia, 
com encarnigamento. Mata co- 
mo instramguto e com máo 
mercenaria, ¿Mata sem pai- 
do, sem abcecacio, sem arre- 
batamento, ias sim por con- 
veniencia, pór egoiemo e por 
calculo. Mata escandalsomen- 
te em publico, jactando-se des- 
se acto. 

»0 Estado rouba. Gasta o 
que se Io depara e, sem pa- 
gar as suas, dividas, mete a 
máo ua bolsa do contribuinte, 
sem o minimo resguardo. 

* A. Calderon, 








hero: que pelo extenso E 


Tim! Tlim ! Thimt 
— Olá! Quem 61 

Tlim! Tlhim! Tlim! Tim! 
— Olá! Quem fala? 
Pbontasma",- O tele. 
phone estava ,engnicado” como 
O servico da Forca e Loz! 

— Como o bond operari 

— Qual operario! Quando 
nño falta a taboleta do bond 
falta o bond. 

— E? porque vas por ,ces» 
so”... 

— Eo ,¡peso” de Porto Ale» 

pelor que sezño! 
A Forga e Luz com o 
prejuizo de exucoenta contos 
mensalmente, ndo... 
se que a Com: 
panbia tom esse prejuizo ?. 

— Mas o discurso ,geremi 
do” do... 

— Mentira! 

— Porém... en li! 

— Náo ó verdade! o pro 
juizo da Companbia com o 
augmento do prego das pi 
gens de bond, foi no mez lic= 
do, só e apeuasmente de qua- 
renta e nove contos e noventa 
e nove mil e setecentos réis e 
mais uns quebrados que udo 
form, encontradog! e 

— Luminoso recurso ! “Bu 
táo já houve uma differenga 
de 300 róis ma receita da ,po- 
bre” companbia !... 

— Elevando o prego das 
passagens para 35 desappare- 

o. 
Levantando as passagens 
ató 38333 róis talvez venba a 
dar os 1295 que a ¡depabpe- 
rada” Compauhia tanto precia 
sa e reclama !..! 
— E sia populacio levan- 










































tar-ss, já 130” cansada de ex 
torgóss e abusos | 





A vida está cara? 
ras Livres! 

O preco do kilo de páo ndo 
quer baixar * Padaria Moni 


Fei- 


cipal ! 
O prego das passa 
gens de 
bond sobem.. — conferencias . 





sesses municipa: 

— Será cangeró L... 

— En. é Elle! 

— Ellet.. 

— Elle! 

— Elle, quemt 

— O homem que canta a 
revolacáo... e ella fracarsa; de- 
fendo um czadidato... e elle $ 
derrotado e more! 

— Basta! Nño quero saber 








— Ab! snbo agora » 
en digo , Elle IS 







hasecita 


cola a,b 
— Peior... a 
passou e Elle” 
— Apre! 





— E nio pára abi. «Iller 
Pcojecta comatrair tado; :der- 
rubar tudo; reformar tud 
modificar tado; mudar tud 
modificar tudo; ensinar todo; 
nivelar tudo; iuaugnrar tudo 
— ató os ,movos carros” da 
Forca e Luz! 
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5 Ora havia ali wuitos ou- 
tros lavradores — que labu 
tavam tambem com a «Dxad: 

6 Mas alguns, que eram m 
ricos — trabalbavam com A 
obarrua bragel, 

7 E olle perguntou-Ihe 
,Porque arais com essa pos 
da charrua — e ndo com a 
do castello? 

8 Elles Iho di 
nogsos campos 
nos e nós somos tio pobres 
— que ndo podemos alugar o 
arado grand 

9 Eutáo elle lhos disse : — 
ra hora — der- 






























xel de todos um só campc 
11 ,,E ido buscar ao alpen. 
llo o a:ado gra: 
esse grande 
campo duwa só vez. 
12 ,E alguns faráo o 
trabalho do todos — com me- 


nor facigaj 















13 ,,E para os outros nño 
foltará trabalbo util — por- 
que haverá muito que fazer”. 

14 Mas os cemponezes por 
guntaramelhe : — »E que dirá 
o senor do Castello ?” 

15 Elle disso-Ibes: ¡Quando 
o senbor do Castello ouvir 
soar a Hora — a lingua so 
Iho seccará na bocca. 

16 ,Se o seu coragho ó mau, 
tentará fugir — mas náo irá 
longe, 

17 ,Se a homem avisado e 
sabe acceitar o inevitavel — 
abrirá a sua porta e abaixará 
a ponte do seu Íosso. 

18 ,Dirá a seus servo: 
,Ide, já nio tenbo servo! 
háo pago mais ordenados nom 
salarios. 

19 — Quem commigo qui- 
zor ficar, fique; quem quizor 
ir-so embóra, que se vá; quan- 
to a mim. vou trabalhar como 
sei e como Poo”. > 

20 ,Mas al dalle se estiver 
inflado da ergulho — porque 





















o ultimo dos seus lacaios será 
seu igual.” 
21 £ ois: 
la: — .Havia um bomem po 
bro que trabalbava — na vi 
nha dum home: rico, duro 
de coracio. 
E esto homem rico mal- 
tratava o homem pobre acol- 
mando-0 de preguigoso e man- 
dando-o espancar por seus 08- 
cravos. 

23 , Mas o homem pobre 
tudo acceitava com resi 
gllo pensando no sou intimo : 
— De que havia ou de viver 
so meu amo náo me deixasse 
trabalbar na sua vinha ? 

24 ¿Ora voio um homem 
instruido que lhe disso o de- 
monsirou— que a vinba nio 
pertencia somento ao homem 


rico, 
25 Mas que ello vinbateiro 


tinba sobre alía O mesmo di- 
reito que o: homem rico — o 
expo d =sito era odo adraba: 
Ihar e gozar dos sous truotos. 





2: 























26 ,Entáo o homem pobre 
alegrod«se, poz-se a comer 
os fructos da vinha — ooísi 
que ató entio ndo se atrove- 
ra a fazer, 

27 ¡Mas o homem rico so- 
breveio e gritou irado: —Man. 
drido! quem te deu livenga 
de ,largar o trabalho — e co- 
mer os fr.otos da minha vi- 
nha?” 

28 , Respondeu-lhe o homem 
pobre: — yA vinha náo 6 só 
tua — «mbos tamos sobre ella 
o mesmo dirsito, 

29 ,,So lhes queres comer 08 
fructos, trabalba-a como on— 
porque náo tens outro direl: 
to senño esse, que 6 tambem 
o meu”. 

30 ,Entio o homem rico en- 
volerizou-so e disso aos seus 
escravos : — Agoilao-me ense 
insolente ató elle perder 04 
sontidos ! 


+ (Contimda) 




















